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TEENTES I
No Domingo

A voz do Babão Lingüiça
{dentro):

Mulher aeduotora e ohio
Com teu porte e lindo tio
N.o meresponde ao ataque
Eu nHo sou nenhum basbaque
Que em questões de amor me fiqueDerretidos treme_ique
Sem maia força ter no... béc
Sendo assim Ieveomcu...cheque

Ella (que ê professe ra sa- J
-__?): ¦ '

De tudo que _'le me diz
fió o eheque me seduz
Mbs... tanto ás ordens me puzDe outra gente que me quiz,Que me canoei muita vezOom coisas que a amor fa_ 'Vou tomar deste freguez f

Nesta.posição... per traz!
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NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nor Estados  200 rs.

Publica annunlmente cercado li.000
gravuras.

Os originaes enviados & redacçílonRo
serio rcslltuldos, ainda que não sejam
publicados.

mim despida

Toda esta semana que acabou
Fez-mo a cabeça um peso, um mal,
E u toda a gente «hi enthusiasmou

Com o Carnaval.
Graiidos e pequenos,
Uns mais e outros menos,
Com mais ou menos pose
E arame em certa dose
Conforme se podia,
Fazia cs seus activos,
Reaes preparativos
PYo reino da Folia,

Preto, mulato, pardo claro o hraiicn I
Nada de luxo nem de esmorecer.
lio i bri,i a nolin! K looa il despedida !
VaimiN nós assistir a oit» partida
Oo'oi arohoteí da Troça sempre accesos!
Rapazes!

Todos vós herdes r tosoa
Mostrai hejo o quo sol, quando quereis
E dao dm í. ou qttalro, o que podeis
liarem provai de f,,r<j> o galhardia I
Ao hotn-ffira. pois, d'est:i Folia
Qiu- nos trouxa a cabeça em alvoroço

E deado o velho no moço
E desde o pobre no rico

Vamos to ioa ao cume, ao grau 'c pico
Dos heroísmos da maior Loucura!

Emquanto temos a corteza
De ler a bisnaga tesa
Emquanto a coisa dura,,,

L ou T?

I*ns foram arei ando os velhos guisos...
Os tymbales também,que eram precisos.
Em kzafama horrivel, os cordões
Kes ensaios geraes dos Foliões,
Foram a Troça, o Riso preparando,..

Morro do Pinto, heróico e destorcido,
Donde todos os annos tem sahido
O maior contingente dc alegria
Quanta balburdia e quanta gritaria !
Bravo por tedo o êxito obtido 1

Mas no meio no murmúrio
Deste Lempo picaresco
Volta á baila em tom grotesco :

Houve ou não houve mercúrio?
Parece o jogo úo empurra
E um caso carnavalesco !
Nn fundo caso grotesco.
E nem devia haver turra...
Mas a intelligencia burra
Kem sempre nos vem á mente,
E assim, de maheirtssaeute
Que o caso voltou a ser
Ventilado e discutido,
Batido e até rebatido
Como os senhores vSo ver.
A. e E, alli na Lapa,
Encontram se frente a frente .

Engula immediatamente
O que disse nos jornaes 1
Senão, vou lhe já p'ro mappa
E escangalho-lhe os favaes !

Já retirei, Excellencia!
Isso... c só palavriaáo
P'ra trazer engimbelado
O povo, em sua innocencia...

Ah ! retira? Pcis bem ! Hade assignar
Uma declaração, que eu vou dictai :
—«Declaro que o que eu disse

Era tolice '»
Não, isso vírgula I não vou I

E se da minha bocea mi? escutou
Esta declaração mais que brilhante,

E' o bastante.
Ha de assignar ! — Não hei de i—

Quero I
— E ou não !—Ah ! não quer ! —Não senhor ! Vá lá,

entãoSeu infame ! seu vil I seu batoteiro I
Apanhe no nariz este Mineiro!
E zás I arremessou-lh'0'Ao olho !
O outro puxa do revólver e desfecha
Um ! dois I tres ! sei lá I a carga toda !
Mas nenhum apanhou. EJ o caso fecha,
Sem quepenhum dos dois se compre-

henda.
Gente assim que se lixe e que se en-

V. tenda
í) que ae arranje...

Leitor, leitora, tod.s do Universo!
Hoje 6 chegado o derradeiro dial
Momo, o deus alegre e ató perverso
Por nos pôr em mulambos co'a Folia,
Vaa-se embora, coitado. Vae morrer !
Portanto, num supremo e grande ar,

¦ -=.--...--—-  ranço-

Albuquerque II.

Quereis gosar bellas horas cie
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. I^doo

em nosso escriptorio.

PALESTRA
Secção deslinada a mudar a face da torra

P/k-tii s senhores leram a noticia da-
k^yw/í Quclla mulherzinha que, es-
jàjahSg*? camada com os exercícios de
clarineta com que o seu marido se
aperfeiçoava para ser uma primeira
figura, atirou sc-lhe ao instrumento e
lh'o fez pm pedaços?

Não leram? Pois ahi fica contada.

Com que enlãojá não pude um pobre
homem manuzear o seu instrumenli-
nho? Já não pôde dar a sua gaitada?
Quando a mulher de repente embirrnr,
ha doa gente encolher oapito.

Isto 6 duro!
Esta mulher nuo tem coração. E se- o

tem, fatalmente ha de um dia sentir o
remorso vivo que ha de fazer do seu
coração um recreio dramático.,, E fi-
cará arrependida por haver quebrado
a gaita ao homem sinho!

Finalmente um dia, que ha de vir,
quando lhe vier a vontade por uma
claHnetada, como se ha de arranjar o
marido? Esta mulher não terá consci-
encia?

Um conselho amigo :
Minha senhora pegue de novo nos

pedaços da gaita marital, emende-os
com cuspo se for melhor.

Depois, para ficar macia e lustrosa,
passe-lhe vaseüna..,

Parece que eu já, concertei gaitas
quebradas, mas nãol antes peio con-.
trario 1

E já que eu hei de mudar a face
deste mundo com a minha palestra
permitta que eu altere, minha senhora
o ce!ebre quod césares, para a seguinte:

Aos maridos infelizes e musicaes as
gaitas de cada um...

Eu já não posso mais com tanto di-
vertimento. A sogra metteu-me confetii
pela bocea, a mulher amarrou-me em
serpentinas, os filhos bisnagaram-ms
as botas e fui para a rua desealço.

Passeei no sabbado com 4 mulheres,
tomei uma valentepifúna, estou rouco,
com um olho amassado, sem vintém,
esbodegado por completo.

Muito me tenho diveltido, como diz o
ZoIko do nariz grande.

Apenas o que mais me aborreceu foi
umsôcco que uni dominó me pregou,em um legar que eu não digo por ver-
gonha,e a conquista que fiz de um pierrot
muito engraçado com quem gastei um
dinheirão e que quando em uma hos-
podaria tirou a mescara de meia, era
um sujeito mais barbado do que eu
nunca hei de ser em toda a minlia vidal

ArjiuquEiíQüE II.

'V Vi' í i!1TO Mtlmndo por multai fa-
spWü mllliiH o o nselhelro Plngul-
tÍ5fí&S nhas, parente ainda do oonso-
Iholro Acnelo, «niio pelo lado do lami-
lia», como ello dizia, mus por lnreiii
amboa cll"gtulo a conselheiro, llnou-so
um dia, assim s-m mais nem monoB,
nflo deixando testamento nem saudades
lios credores, que eram «cs contos,

Km oasa da familia Pilorra, qno lho
ooilBagrava unia nmlsadn hi extretms,
juslamonto por elle tó a visitar unia
vez por anno para dar os parabéns do
nnniversiirlo do Pilorra chefe, a perda
foi sonlldlsslma, ohogondo as Pltorras
filhas a pens.r em mn luto dc tres
dias... O pae, poióm, percebendo cs
planos das meninas que queriam Iam-
bor-SQ ct.m um vestido de mais, Iam-
òciiasj prohlblndo o luto, porquanto,
nílo era pare nlo da familia.

Em tudo pordtn ha um chiste, nola
alegre que tempera a tristeza, tornando
n mais leve... Aqui, a nota alegre foi
um pastel...

Não de cozinheiro ou de pintor, não
pastel como a minha s km, mas pastel
do oomposiçilo... O Pingulnhas mor-
reu de lesão cardíaca,

10 a Pliorta mãe, muito em segredo,
foi conlnr ao marido que aquillo é que
devia ser um homem valente...

Aié" no coração tinha força! e mos-
trava o jornal,..

Onde estava designada a causa morlis
e onde de.-era estar lesão cardíaca, a
revisão deixara passar a primeira pala-
vra cum um T no principio .,.

Albuquerque II.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos 1'resoos
a. lí'ooo

em nosso escriptorio.

Carreira funesta

CHAPELARIA M0TTA
C3-OM.ça,l-ves 2Dia.s,S3

O comniendador Perobi este anno
sahio fora do serio (como diz o
outro).

Resolveu prestar honras ao deus
Momo, sahindo com toda a família
phantasiada.

Para isso mandou fazer para si um
dominó de belbutina preta, para a
esposa um vestido a Luiz XV", para
a filha mais velha, a Milóca, uni
custoso vestido de diabinho (digo
diabiiiha, pois a endiabrada menina
representava Proserpina) e para os
dois pequenos o £:ca e o Nico de
clonws.

Alugou um carro, designando o
seguinte:

A mulher e a filha toma na
frente (salvo seja) e elle com os pe-
quenos atraz (sem alluzâo).

A hora marcada para descerem a
cidade era ás 4 horas.

Já a 1 hora estavam todos promptos
e impacientes aguardavam o aline-
jado carro.

Quatro horas da tarde,
Ouvem o rodar de um. landau, que

minutos depois pára á porta.
Há um reboliço de todos os diabos.
Cada um procura uma cousa, um

não encontra a luva que antes tinha
posto no ctager, outro também, anda
a cata de um lenço.

Já a D. Bngracia (a mulher do
commenelador) ordenava aos peque-
nos:

Meninos, façam logo xixi antes de
sahirmos.

Vamos de carro, e lá vocês nio
têm onde aliviarem...

O Zeca, o endiabrado Zeca, para
cumprir as ordens da mae (delle)
sai n'uma carreira doida e zás...
pifca no rabo da mana (delle também)
arrancando-o.

A JMHoca muito indignada chega
a sala aonde encontra os pais e diz
com voz forte:

N,1o aaio inala!
Porque?

Perguntam oh paca.
Porque o damnado do Zeca ra«-

gou-me o rabo 1
Sim Gaita,

{Do concurso)

N'um postal
Minha Thorezit, vou neste bilhete
Dlzor que sinto cá no coração
Aqui estí tudo frio qual sorvete
Ií j:l perdi toda a minha,.. inspiração.
Oütr'or.1 eu via sempre o braoeleto
Que tens guardado, (oh! casta illusüo !)
Naquelle tempo ru tinha o cacoete,
Pe o por no prego s'eatava a tostilo...
Depois perdi a herança quo gosava
V vendoentSoquooutra eu nao apanhava
Cavei um emprego, num bello paquete/
iMedesp'esastes. Sc'i peço Thereza,
Quo dOs-mc aos menus a g-audo surpr-za
De me mandares o teu... braooleto.

EÍelio Rosab.

O "VEO

Os nubentes se recolhiam tacila-
mente ao thúro nupcial entrelaçados
cm mutuas convulsões dc timidez.

As doze badaladas da meia noite
já haviam soado do alto das columna-
tas alvas dc um tcni-ilo próximo.

ATo quarto nupcial aspirava-se um
perfume émbriagadpr de uma atmos-
phera aromatisada por flores que or-
namentavam aquelle doce aconchego,
ninho suave c cmbalsamàdò, onic
duas creaturas iam gozar as venturas
que nos proporciona uma noite de
nupeias. Serodio, o noivo, despiu-se
numa rapidez, ii'um phrenézi dc pas-
mar e foi logo se deitando, emquanto
a Atalis (sua mulher) com uma calma
que sempre lhe foi habitual tirava
apenas os sapatinhos brancos com
que havia se transportado a igreja
para tomar o banho matrimonial. Dc-
pois despiu-se deixando por ultitro o
véo c deitou-se na cama junto ao ma-
rido com o rosto tapado.

Sorortio, intrigado, perguntou a
Atalis :

Porque nao tiras o vio ?
H)' porque mamai hontem me

disse que o meu véo quem havia de
rompel-o era você.

I. ZlDRO.

PREÇO r tt do Dn. Eddaudo Fiunça
34000 JjU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Depoaito no nn remédio skm gordura

Brazil U-l! cura effioaz das mo-
A. FüBITAS & O. T T lestias da pelle

114-Ourives~lM LI. feridas, empi-
8. Pedro, 00.—Na Euro- vr l geas, Iri-

pa Oaklo Erha. Milão ISA eiraSj sa-
or do3 pés, asíiaduras, manchas, tinh»

sardas, brotoejas, eto,

OBITUARIO
Falleceram, nesta quinzena, os se-

guintes cadáveres:
Ferkeiha de CouS\ — Vitivao*—

natural da freguezia do Pio Grande,
conselho do Vai Secco, Districto do
O', na Terceira—Com 08 annos e
onze mezes—Gosta do centro,., dra-
matico.

Crescimento hyperihrophico dós metit-
.bros com endurecimento das faties
moles.

Adeora Rosa ANi-Soltcirinha da
Silva—natural delCatü—com osauuos
que se pedir —Artista genérica.

Traumatismo devido a inlroducção
de corpos estranhos,

Frankun RoCHA-Solteiro-natu-
ral dc Fcioso-com 30 annos de es-
cama—Cantar no S. José.

Achatamento narknlar e feiosite
chroníca.



BASTIDORES

ISnCJJj'1 morcego o um princei lcvn.
IwJffl r,in- i* intrigar a leda a gente-
b^-wij niiB bailes dc si.bbado e toreu-

feira do Carnaval,
Todos os intrigados queriam conhe-

cor quem oram aquolles eaplrftuosos
mascaras, lilo unidos o tilo amantes.

Apcnm oonscgulu-so, i«.r um» dls-
tracção, saber que elle era o Eduardo
c ella a So[ htft.

V, nada mais.

Do Caries Gomes sahiu um casal íitn-
tasiados de dominós.

Multa pente dizia quo era o Trovão o
n Lama Uruzflo ; uutros que era o Serra
e a*Aquldab«n.

Soubemos, porém, que eram: uma
actriz do rocha c seu competente esteio
de bastos Qabolloa*.

Adivinharam ?

A Sra. Maria Tavares deu muita sorte
no Carnaval fantasiada do professora do
gcographía.

A todos os dicipulos que encontrava
mostrava o globo com a capital entro
os dois hemlspherios.

Foi um mascara que desprendeu
muito espirito... pouco cheiroso.

Dissolveu-se novamente a Associação
do Recreio.

Os artistas foram para o Lucinda o
fundaram o decantado Theatro Muni-
cipa).

Passaram a perna ao A. A.

Andam por ahi a propalar que o actor
Gomes Bernard havia dito que só re-
prcsentuva para macacos por trus coutos
de réis.

Isto é uma infâmia I Uma vil oalum*
nia 1 O actor Gomes ó incapaz... de
tão pouco.

Julgamos ter assim desfeito esta torpe
intriga.
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cila, do [.ovo a pedir habeas-coipus u
todos.

Coram multo apreciados,

Uma conhecida oitrclln tlicatral, ape
znr do seu estado Interessa iitu, deu multa
surle fantasiada do mulher lorla.

O cavalheiro quo ai ciimpiinliavit fazia
esforços titanicos pura conter.

Deu muita sorte, mesmo sem mas-
cara, o conhecido Industrial Pasohual
Segredo,

Fui ai cg ri A das festas da Maison, que,
por signal estiveram de primeiríssima.

Multo espirito.
Do Carlos (.lumes sablram dois mas-

caras : um fantasiado de espada o outro
de bainha.

Diziam que eram os donos* da casa.
Fossem ou não, tinham espirito a

valer.

ASra. Lucilia tattibetn se fantasiou.
Keconliecemol a porvGr que tinha Oi 1-
çado as botinas do Eugênio de Maga-
Ihães.

A fantasia era de Virgem.

Vimos muitos outros mascaras de es-
pirito.

Todos foram por nós reconheoidos ;
infelizmente falta-nos hoje espaço para
noticiar a sorte que deram.

Até sexta-feira.
Jararaca.

Quereis gosar bellas horas
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

Em nosso escriptoriô.

de

CARNAVAL

Vieram pessoalmente despedir-se de
nós os Srs. Celestino e Pato Muniz,
que partiram para L'sboa.

Agradecemos, si bem que não fizessem
mais que sua obrigação.

A firma industrial'.que girava com os
nomes de Christiano ¦& Dias Braga já'não 

gira mais sinão com o de Christiano
de Souza.

Sahiu um gira e hoje so" gira oom
outro,

Não se fantasiou o Cateyson: mas
ordenou que os artistas do Oasino se
arranjassem de modo a segurar o pes-soai quo freqüenta aquelle theatro.

Elles obedeceram e o suecesso foi
colossal.

Quatro enchentes de 1» ordem.

Apenas appareoeu no S. José foi logo
reconhecida, apezar da fantasia de Dia-
binho, a Sn. Mc.clina.

Acompanhava'-» de perto, fantasiado
de Chefe de Tríbu o Colils, seguido
de um batalhão de meninas de ti mezes
a lõ annos,

Um sortão !

«Grupo do QuizeraReappareciU
Amar-te».

Trazia ;i gente de outr'ora o outros
noves, com ou sem monoeulos.

Aborreceram a toda agente.

Vimos a Sra. Esmeralda, apezar de
se suppor muito escondida dentro dc
um dominó negro.

Acompanhava-a um cavalheiro, que
não era um devoto de Santo Antônio.

Esteve ehdiabrada.

Com uma fantasia de Santo Onofre
um Esculaplo acompanhava uma Maria,
em tr-tj !-s do Minho.

A melhor sorte destes mascaras foi
a que deram no Recreio. Elle, a fingir
de hygiene, querendo desinfectal-ã e

O nosso escriptoriô foi também in-
vadido por Innumeros grupos carnava*
lescos e espirituüsoa mascaras avulsos.

Nossas notas niío podem sercomple-
tos porque as tomamos .debtixo de uma
chuva incessante de confetis.

Não ms escaparam porém os seguín-
tes grupos, qua proposítàlmante vie-
ram trazer as felicitações a que tinha-
mos diieijo :

Club dos limbales Carnavalescos—
Ricamente fantasiados de Zé Fidelis,
com uma harmoniosa banda de tambo*
res e zabumbas deliciaram os nossoa
ouvidos com seus ditos de espirito, in*
felizmente abafados pela sua deliciosa
orchestra,

O estandarte vinha coberto de louros,
ganhos pelos donos da sociedade, uo
exercício de suas profissüjs de cozi-
nheiros.

Depois de mil evoluções maroiaee,
marcharam em retirada, tocando n dita.

Sociedade Prazer das Pequenas da
Cidade Nova — Era composta de um
grupo de g'*apos rapazes trajando calças
foi aqui que anttuneioü paleLots a in-
gp?za, com a competente ílôr ao peito.

Grande numero de donajllas forma-
vam o prestito o vinham vessiuas de
pfim-.ira communhão empunhando cada
uma dellaa uma garrafa de azeite.

Ao chegar a nossa redacção recita-
ram poesias por ellas feitas o leram
oartas amorosas com orthographia pho-
netica.

Foram muito saudadas ao atirarem-
nos confetis que traziam em pequenas
cabí.ç,íS furadas.

Club Bolinas dos Bonds,— Formava
este olub um lindo ramalhete de jovens
moçQsdecôr preta, que vinham abra-
çados a seus pares, a exemplo do quo
fazem os recem-oãsadòs, nos próprios
bonds. Vinham todos mascarados de
pó de sapato, atigmentando assim il
paílidez de seus formosos rostos.

Os cavalheiros trajavam a Luiz XV
paletot de Üanella o calças de algodão
branco.

No nosso escriptoriô cantaram com
a voz da actriz Diana ó lindo lomance:

Quizera amar-te.

Grupo das Mordedoris do Próximo,
—Fizeram um» emrailii irlumphante,
mordendo logo u Copo om cinco mil
réis. Er*m quasi iodos looioi oonhcclioa
da Imprensa o da PolloU. O [.residente,
conhecido rlcatfemico, Ja tra/la os qtiei-xos molks do tanto exireicio, O uni*
for-", tra original : uma sacola ecomo
dkilnstlvo uma dontadura,

Além destas sociedades lionraramncs
com sua presença:

O Club Il-bolatlvo dos Jovens Engo-
lldolros; Club dos Ilocelas de Ouro;
limpo dos Engole Espadas; Grupo dos
Chupa Crianças; Sociedade Carnavalesca
Prazer de Tres Plnguinhos; Grupo dos«Vai Atraz»; Grupo /fabumbalico dos
Armados; Club dos Lingua Secca;01ub
dos Faladores no Telephone; Grupo dos
Empata Estrollajj Club dos Gregorlos
Atrevidos; Club dos Admiradores do
Oliit e outras,

Entre os mascaras avulsos que nos
deliciaram com sua í»lta de espirito
(proposital) notamos ;

Um p.il de muitos filhes, disfarce
de umconh»cido e apreciado actor;üma litterata Século Novo. Do
multoespirltOj bastavasegurarua pennae deixar a natureza obrar. Reconhece-
mos que a mascaraoccultava uma dama
de alto ralão litterario o theatral;

Um Cupldo. Vinha acompanhado
por uma dama quo lhe segurava na
setta. Disseram nos que so oceultavam
naquello Jisfarcu um bonito actor e suo
mullierzinhii,

Um Negus de cavaigtiac c barriga
grande, que s<5 falava línguas estran-
geiras. Foi reconhecido como sendo
um dos candidatos á presidência da
Rípublioa;

Um bebê com a fralda borrada,
Chorava a todo o instante gritando :O eleito heide ser eu !...

Outros mascaras estiveram comnosco;
mas lã:.divertidos eram que não nos
deixaram "tempo 

de descrevel-os; o quefaremos no prrximo numero.
Por hoje oansad s, Embriagados

mesmo pólo espirito de tão divertida
gi-nie, fuzemos aqui o nosso ponto

Modinhas Brasileiras

TEUS OLHOS
. A' gentil • ' •

Tçus olhos, meigos, ardentes,
Cheios d'encaniu o drçurs,
Silo dois luzulros fulgentes
Que mo dilo luz nesta agrura.,.
Silo pharóes anniiiiclando
Um porto de salvamento,
A quem se VO naufragando
Eji um mar de soirrimentol..,
Teus olhos são doces, bellos,
Como os sorrisos da Aurora I
Mas nilo me mostram anhelos,
Por Isso minh'alnia chorai
A formado amêndoas tem
Por Deus assim os querer,Talvez para eu ou alguém
Por elles de Amor morrer!...
Teus olhos, meu oherubim,
D'arrcbóes têm o esplendor
Si os v.-jo fitos em mim,
Julgo que falam do Amor!
Não sei si £ cerlo ou si não
Este meu presentimento..,
Talvez s-ja uma ülusão
Que trago no pensamento :
Teus olhos são virginaes,
São. puros, Immaculados...
Não os ha que brilhem mais
Nem que sejam mais amades I
Com Amor igual ao meu
Pdde sorqueos ame alguém,,,
Mas que os ame mais do que eu'
Não pôde existir ninguém I

Rio de Janeiro, 1005.
Antônio Monteiro de Souza,

Quereis gosar bellas horas
prazer ? Vinde comprar cs

Cuiilos Frescos
a- líooo

em nosso escriptoriô.

de

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos J-VcSCOS
a. lÇooo

em nosso escriptoriô.

50:

-*/ „Uma senhora entra numa
loja e pede meias finas,—E então um trabalho bem feito !^pergunta.

— Oh! minha senhora, é um trabalho
de — consciência—Não vê como é cias-
tíca ?

A GUERRA

l)h Juquinha e a Jliiinh
O muito de batalhas.
S Hontem estavam elles brir.can-

do de guerra russo-japoneza;o Juquinha
era dooojir.s forças russas, commauda-
d.n pelo grande Stoessel, e a Milinha
dirigia as tropas japonezas oommandadas
peio famoso Oktí.

Os soldados o commandautes eram do
chumbo.

Depois de muito brincar o Juquinha
aborreceu-se e qu'z trocal-os pelos dairmã. Esta não quiz o depois de muito
discutirem, elle foi queixar-se ao pai:— Papai, Milinha não quer me dar o
OM,,.

IId.iiot.

f, r, 
"

gl Ente ententíedores:
Kâ| —Que dizes deste vinho ? E' de

Jf^minhas 
terras.

- Já o conhecia.
—- Como ! Já o havias provado ?

Onde ? Quando ?
Ora, nus saladas !

gfifFs _ Grandee
f«Uü exiraordinj.-

nario sorteio—33? loteria do grandioso
plano n. 100 Sabbado 11 de Março
corrente, ás 3 horas — Inteiros liJOUO,
meios -3$000, oitavos a 8750 rs. —
Companhia de Loterias Naoionaes do
Brasil. Sede i Capital Federai, riu Pri-
meiro de Marçi. n.° 38, caixa do Oor-
reio n.° 47. —Endereço teiegraphico:
«LOTElíIÁS».

Os bilhetes acham-se á vend» ris3
agencias geraes ds Nazareth & 0.,
rua Nova ds Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo «LUSVELc, caiza do oor
reio 357, e Oamões Si 0. becco dxi
Oanoellu n. 2 A, endereço telegrsphioo
PEKIN, caiis do Correio 845.

Hgsas agencias encarregam-se de qu&es-
quer pedidos rogãndo-se a mulo: oi»,
reza nas dlrooções, Aaoeitam-,e agea-
es no interior e nos Estado» dendo-es
vantajosa commissão, Os agentes se-,'.'-.

p.-.gam büheie» pra-gostavam r&ee recebem
miados dns
DESAL.

loterias da iPITAL i

ALLUSÍVOS
Passou f

xr
Carnav Foratn-se os
diash,m que tudo era riso e serpentinas

E apalpões ás senhoras e ás meninasKo meio das maiores alegrias.
Cessam loucuras. Pontoás correrias
Voltemos praa estupidas.faxinas
Ai! Carnaval! que quanto
Mais nós nos

rnais
ensinas

atregamos ás folias.
Tio cedo nSo se torna a ver dinheiro
-Nas mãos de mais ninguém. Fatali-

5 dadeI
yuanto cadáver pelo mundo intei.-o!
Nem fallemos no Rio de Janeiro,
E que vivam da triste realidade
Alfaiate, pensão e sapattvro!

Al.b-joueroui: II

7Í

lassej op ehjj *«II«J

P.(-avi!i4"«

[BUOIOKpJ 
•&
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.. MEIOS DE^rJj Polpa de tamarindos do Norte E"hTT*E3:TJSIA.S3ívd:0
I -Oom eala funt-ala lão deootuda tV&$*t£3?Ê33!&.J (i 

"* 
EÍ. """™1 t....i.iu.j. j. u . i , l .

gt jW to-loa to conhecerão no club por oau- í****^"!",'íW>'JÍ3lk:';' "¦"*»<¦ ,' 
ff' B*«HIMH. « MIN SobtluDI ,,,,., J /. /liWíiílW \Vip-v Ja.*^ sa do nlgnal que tona na- costas. '&®r4Mt&&ti\wSSSfâ.~£^%' HH Saboroso rcfreaco para o verto /l/l lífíi / /'' / /tUllVlUilM. I vvwl I, ,1 ll i

J A "' ' -Todoa va ella, Isto aqui nilo ó *£*-!^3*^^*Si 
aW*23liK'--''.--='- *i , BT\ ,.  I» '/ j' V MWvihl \\V VÍ« ll |.l'i\ -

/2>í» -v'/ cslalagom, uma dusla dclles podo -Z/éBÊÊ ¦ *ÈsÊ$$ÈPÍSm- /"""''/) 5N íuí lÒ°kl$,vMr0  
2,50° 

1/1/ ' ' ^ flwM\M \ v\ .^iittl ' Mm- 
"^n-*mrliril ""*••

1 1 ' '\ \ jSS —Ah I A que escreveu depois de morto, nii. ? r''*^) / tiíL l\ «S4v©vK> l-L^Í^M»- á*íS I O' Com oue entrto te fanta7ia«t^ A» i,™k,!„, . 
" 

,. , . -~i^*——
1 U -# ouM^Tnn ** íilM.l^W^-inl , 1 f -""»^^^

\ IhN^ANDO.. -lÍffli ^f^^Plíf 4, 
A Vi/ -,-f10?^- =^SLx0a-Bxtr.oc-e. =^ '

\ ,»-*. '-?! - "^iSÍIIm!!)1 IT ^âSí EP*{1 'j^'#AiK, 
* 

U», diário, á> 3 horas da tarde. Oorieapondenel» *
 V ,Jf 

****. 
Sjf 4. WjÊMf AJ ^^QCfc5;/- eíÈÊK\ ? 'Wk Companhia Nanlceai Loterias doi Estado,, rua'- 

V— S^mX.,) I't 1, /" "SSi^filw ><é? ^^lO.Cmè-ÍJ- .W.a £ íW,? Jnllo César 82 (antiga do Oarmo)-0»ixa do
\*__-J^«'^l\Êli li^ ? ^^^^.-.Wj^ff*?;' MT''*\ i?V Correio 10S2.

- ^Slil J§"'~^$1 
^uP^ -,.

R\\!SS3 (sS»JÍ Jl\ ""'" Oy O roLiciA -Orase nSo valcn mais passar o
iiKlk \ilu7 «ll W/ - Então vooõ quebrou os narizes, hetull&f o man- Carni vf com ° Juca' de preferencia
ffliiW^PPl/iffii\\S'-TA dou ser palhaço? a passai o com meu mando!
wriM-\Tik?--s-\\ ^l í Nfi l\\- l/V/ n /.tL,,-, Este diz sempre que com elle nm-
liüií-jAJíí^^ai-iSs^i^!!%M-JLli|a// A ., , , in i. _ ii.* i „i„,S!B- guem faz poetia, mas eu estou aquij™iEiSteí^^^í@t«s^^mSs^Siitó — A necessidade f Minha mulher tambi-srarnsou co- 5 ¦ ., 12 i± 7.v\ IffiíílTVrníTuÜTá^K • - m- • i ™ 'i-aS* i T-»s, derreiada que ale pareço ja a quarta-"SWm^atSasJçferí^iKf^/ vernar a vida. Tirou as saias o ganhou umo;a«o! Pelo feira de ombí 1"^^Mlji^^^^S^^^^^jf^j/ menos quando chegou a casa, disse me ?ij|íana sido ^L-j-—. ^^

e é J^^gj^ütjjf^^^^S^— UMA'viLnA, ai lado: |®" **"' *"¦-¦ u--í ii"i-*Y- _ -^ac. 0OtB voo^ a coisa é outra. KíikbiSc.s a de
gaito duro,.. «^^^^_ rw'

LASTIMANDO-SE
Num exame da Escola de Medicina:Quando 6 que o medico opina que está diante de um caso graveQuando vê que o doente morre.

Quereis gosar bellas horas deprazer? Vinde comprar os Contos
Frescos s. l$ooo em nosso escriptorio.

Falia se de uma intima cujas origens
se perdem no vaouo :

Cabellos postiços* dentes ideru, gorduratambém, nada tem de natural,
vo o seu nascimento.

Í—E'certo 

que te casas como Roque?— E' verdade.— Porem, mulher, com esse velho repellente...— Que queres. E' de meu gosto.¦—Entlto fazes pelo interesse?
aas.—Pelo interesse, na*o ; pelo capital.

lho
Fa-

ÍÍ9 VPncIl/iC Especiaes oignrros com baralluatiuuii» de 0Mtas illuetrado, duplo. F_brionção cuidada e escruoulosa da Fonte Limpa,
de R. Nunes & Pinto, rua Tisionde do RioBranco n, 17 Cuidado oom asimltações !

Entre um cabellereiro e uma dama.
A senhora deve ter um amante. Ha dois annos que a penteio diariameata primeira vez que a encontro de cabel'os desgrenhados.

FEDELHOS NAMORADORES

*'. -*-r^. ?V'f*^( N^-'"', W'

W #^l Hk <-r</W. )
LtAtu^ S^'vlx_

•- E lembrar-ine que se eu fosse como omar que está sempre mexendo, a minhamulher nío me daria tanto até eu ficarassim, magro.,.
Quereis gosar bellas horas de prazer?

Vinde comprar os COXTOS 1'1I"}«P
a, lSOOOimnoKÍjfirjto

AGUi JAPONEZA.-De cuYlo prompto
para amaciar a p*?lle e dar ao cabello a côr
que se despja, E' tonioo, e f.z crescer ocabello extirpa a caspa.Rua dos Andra-
des 50.

Um iudividuo entrou em um hotel.
Tudo que lhe deram era de péssima qunli-ciade, mal temperado e pebr servido. Co-meu callado, pngoii e perguntou pelo dono
d i casa e disse-lhe :Cavalheiro, quer abr-*çar-me ?E como o dono do estabelccim-snlu hesi-tasse, accrescentou :Sim, abrace mo porque 6 a ultimavez qu3 nos vemos.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Vendo a passai

POMADA SECOAT1VA DE SÃO
LÁZARO.—Esta - pomada é hoje uni-
verbalmente conhecida oonio a unia*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, r.llivía qualquer
dôr com o a erisypeia, rheumatismo
fin . etc, - TíiK dn» Andràdas n, 69*

LQ-se em um jornal da rcpa este an-
núncio:

"Precisa de uma ama de leite; pxefete-semulher.

Quereis gosar bellas horas de prazer?
Vinde comprar os

Contos Frescos a/ l$ooo

^^^^^

das Sociedades Carnavalescas
Os noivos—Porque chora querida mama:, quando viemos

tomar a sua benção ?—E' porque sou viuva e n3o posso ser feliz como vocês,
eu estive alerta toda a noite e ouvi tudo.

Que bao que havia de ser.

EllA:-Sabeque se continua mando põl-o lá fora...Elle (calmo) :-Sabe que a minha vontade era que a senhora me fl-zesse o contrario "

Mbsdigo-Oavalbeiro, umo esmoh aum c*-go |Siedaqii imostor I Como queres quesaiba que €3 cego ?Não me ouvlo ohamár cavalheiro ?
FABRICA DE CIGARROS DO GLOBO' —Filmes de todas as qualidades e objectos

pari fummtes.—Rua do OuvidDrjlSI, ^3
Os Lordsl 0lEÍS', Os DemooiatiooBl Os Tenentes!

Li vai elle, o infiel!... Que '""Ig "'••• Que bellos manoebos! Que qonitas raparigaa!

ALLIÜM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & 0., ma dos
Ourives n. 80 - Rio de Janeiro, o qual se vende em todas aa
pharmacias do Brasil, tomando Beis çottas em meio copo oomágua, de uma só vez, á noite ao deitar se, ê um grande micro-bicida, matac micróbio da influenza de um a tres dias e oura
todas as moléstias que têm por causa um resfriamento—O legi*
timo tem um coelho pintado.

TÔNICO JaPONEZ-E' o melhor preparado para per-fumar o cabello e destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da cabeça.—Andràdas n. 59*

No W O. do Recreio, vagamente'allumiado por um manhoss
bico de gaz lia-se o seguinte escripto pregado na parede:AVISO

Abra o bico quando entrar e 'eehe*o um pouoo ao sahir.

Quereis gosar bellas horas deprazer 1 Vinde .comprar
os Contos Frescos sa, ltooj

Entre um judeu e um bobeo-io:—Eu sou rigo, mundo rlgo; bois que, guando gomecei meu
neoooto eu nSo dinha nata,—Sim, masaspesaoss oom as quies fez transaoçSes Unham
alguma coisa.
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Rua do Ouvidor
¦>hK

S)%_Jl[lINHOIlKSl
|f ty"*)] O Vagabundo, aquelle Incorri-
í&í. glvel que vive agarrado és per-
tl»s"d(is mulatas e que anda nos ponta-
pés pelos telhados, tomou um porre
lilotaludo que Ia morrendo Inchado
com barriga diipia.., ardente.

E-.'..io nilo poudo ir para a rua do
Ouvidor desta vez.

Mus o patí-o cii da casa nilo quiz sa-
ber de historiis o mandou-me cm sua

Mas, francamente, ir para um sitio
populoso par. dizer que vi o Sr. Fulano
ou Cícrano com sobrecasa de orelha
de mulher velha c colletc de beiço do
preta mina, calças de lampião barato e
s-paios de ranhodo defunto, é um es-
tylo qun só mesmo o Vttçi.buiido subo
liizcr. Depois, elle fsltí uo gOtto do
Povo, o Povo luloi-tt-o e eu, com esle ne-
gocio do patrão me mandar, posso
criar inimizades... ,

Em todo o caso fui e o passeio foi
este ;

Cheguei í sacmlit do A'1'0 Nu o atirei-
me á rua. Passava um bond e eu daudo
com o centru de gravidade em cheio,
pulei come uma bola de uorracha e
fui cuhir na rua Direita, perto do largo
da Sé, nu barriga do um soldado de
cavallaria da marinha que se embebe-
dava num kiosque,

O cabra destorceu-se todo na jamego-
lancia de uma continência aborrecida e
poz de fura o navalhão de metro e meio.
Eu trastojei na frente do camarada e
quando elle vinha romper o primeiro
passe, já eu estava em Oascadura, ven-
do o Cordão Mulatal Abundância Car-
nifera.

Sá Chiquinha, dona do Hotel do
Amor tem Fogo, atraz do cordão dei-
tava-me um olhar todo machucado que
revolveu o utero e me fez subir o en-
thnsiasmo ao cambio de 28.

Ah : morenão ! pr'a que foste fazer
isso !

Eu .suspirei, dando um arranco que
parecia um tiro da vovó ou da mamai,
fechei os olhos e avancei uo gordurame
da madama.

Ella fugiu e eu fui cahir na casa de
seu Carvalho Barbado, que tem tanto
pêllo na cara como minha avó na..,
boceu do estômago.

Seu Carvalho entesou-se e deu-me
um ooice. Dei oo'a cabeça no fio do
telèphone, vim pelo ar admirando a
grandnra da natureza e cahi serena-
mente desadi-rmecido na rua do Ouvi-
dor, ande só pude ver a trindade bea-
tifica do Sever e Anno de Resende,
Dr. Murtínho dos Pinguinhos e do
Imposta e Papai Grande do Cattete,

(Agora aqui no estylo dquo t' a coisa)*
O padrooo Ia na fronte com Mia volta

de barriga do mulher com novo me/.es
do enchimento, batina de grltOl dos
meninos InnoQontas do coro, chapéu da
pjin.ty da Colombo, motas azuladas do
armarinho (inundo mio estava ninguém
na loja o sapatos... de defuntos com
flvellas de OUBpO grosso de bebedeira de
maduro,

O Morllnho vestia frack homu.puthi-
co com perfurações alruz, colletc de
mamão macho, calças que furam do
Campos Bailes.. botas de pingo de to-
cha, e chapéu de attrucção de mulher
velha.

Papai Grande. Cartola de dormidei-
ras, sobrecangica de de_oança c oolleto
pintado de verde.,, c viva a cot sal

Não tinha oalçfts nem ceroulas, mas
divisava se no seu semblante a maior rige-
za dos tempos presentes. Botas de mon-
tar, velhas c batidas, penteado de ca-
reoa comas pastinhas puxadasÂfrente
batendo-lhe nos calcanhares e recitava
aquella ode conhecida:

Meu bom amigo,
Meu bom Ilerodes,
VO sc te,,. pum
Tarapum ! pum I
Dona Barbada
Sem ter trabulho
Vá pr'o,., pum
Tarapum I pum I

Enthusiasmado com a coisa não quiz
ver mais. Pedi a um camarada para me
dar um pontapé* nas trazeiras e cahi
aqui nesta mesta e não sei se agradei
aos leitores porque este estylo esta fora
do meu programma.

Al«BüQ-{RQUE II

sorvava-n na mão a aspirar-lhe a parto
Cí.sench.1, como (piem diz a parte da
ossonolft,.,

Mas umas detnotselles maiihiisns.mol-
tidas a Ingarellas O salientes, chegaram-
se ao horda dos repentes o começaram
com doçuras no olnar e requubrus na
voz :

Então gostou da valsa?
E Fanhoso, Imperturbável, contlnu-

ando a cheirar a Üor :
Muito, exnia. senhora...

Dá me essa rosa,..
Oh! agora mesmo roubo do a colher

e já m'a quer tirar 1 Delxc-mo ao me-
nos esta Innooento companhia.,.

Prefere a companhia da rusa ás
nossas...

—De mudo algum, mas...
E uma mais adiantada, adiantou-se

e roubou-lh'a das mãos, lerindo-o com
um espinho.

O sangue correu pela mão do repon-
lista: a menina arrepeude-se do que
fez e pergunta ;

Machucou-se muito V
—Nada, minha senhora, nada, Mas

vá vendo o poder que tem sobre mim.
Nem tres minutos esteve ao pó de mim
e eís-me aqui com a pioadura.., por
sua causa...

Ai.nuQUJiitquií II.

PRECE

/ Sceptica.
f^Síís___. Entre o amor de um
^a»a_»__, j10mern c 0 de um cí£o,

prefiro o do c_ío; é mais seguro e
menos exigente.

UMA DO PICADINHO
¦•w'J $o:itTlEU na di:iS ° repentista Pi-°* 

Vi $ Cadinho Fanhoso, rapaz de
íifiSl! büii- costumes e de nenhum

dinheiro, o que lhe valeu sempre em
vida a estima de raros e a raiva de
muitos.

Deixou no rol das boas piadas uma
farta messe- de ditos alegres, como sú os
sabe ter a bohemia sacudida e o bom
gosto da philcsophia, o que vai sendo
raro.

Mas entre todas as delle, destaco a
seguinte que pude f&zer pendant com
as muitas quo por ahi servem de rot To
a muito gênio entupido que psratnbula
pelas esquinas:

Era num baile. O nosso heroe ?i-
cadinho acabara de dansar e, debru-
çando sosobreo jardim por uma jünella,
alcançou com facilidade e alguns urra-
nhões colher uma linda rosa, E con-

AO ZÉ FIDEI.IÍS.

Minha deusa enamorada,
Eis-meu teus pis com fervor
líesando a prece adorada

Do amor.
Nestas tão raras saphyras
Deixa engastar meus cântaros,
Kesem preces ao som das lyras

Dos olhares.
Deixa erguer este castollo
Dos meus juvenis desejos,
Orar um threno tão bello

De beijos.
Deixa emíim gosar rmores
Entre leves, frágeis laços,
Cantar preces de pudores

Em abraços.
Hugo Motta-

mola morona tio olhos OMUnhoi e gr,.botlOfl nogrofl como a noite. Vela ¦
amal-a foi obra do um momento.

Chvou multo, até quo conseguiu clio.
gar as mflos du sua bella uma cnrtr
csorlpt» pnrellc o Inspirada poroulrom

No dia seguinte o nosso heroo recis
bia um blllieto nos seguintes lermos:

nTrajano—Espere me amanhã, An p,
hurns da noite, no Liirgu ilu s. l-\m.
cisou.»

No dia determinado, clltc.i minutos
depois da hora marcada pelo bilhete
seguiam os dois ptirn a tua da Alfande.
ga c ao chegarem a uma ousa que hv.
esquina oom uma das ruas trMisveraacs
dcsapparrcram como por encanto.

Dez minutos depois a bella oiiuda
enlaçada nos seus braços dizia:

Sou tua, és meu, luz de mim o que
quízeres.

Depois de muitos beijos, muitos nlim-
ços a bella notou que o Trajuno pu-xava do bolço da calça uma brochai

Ohl decepçãoI Oh! cru?! decepção]
A bella Olinda indignada gritou;Ah, meu amigo, isso é pintura

muito fina e su pdde ser feita a pincel,Desde esse dia a bella Olinda prooú.'
rou um outro, que manejando hábil*
mente o pincel, dá quatro e cinco reto-
quês por semana,

K. Pão.

Iff Elle— Queres acecitara itiinlia
|í4 mito, minha fortuna .'

Ella 
— Impossível. Sua mão 6

fíj muito grande c sua fortuna
¦£3L muito pequena.

â@m&8k Num baile de mascaras :
:¦.'; 

*'--v5 —E nâo terás incdo de ir
^fa?! commigo ?
*?£&? — Oh! nilo; cu sou doiuadora

de feras!,..

O brocha

# 
Traja no, apesar de não ser ne
niiuma formosura, era um typo*<4^ de muita sorte, uão respeitava

cara, pois touas ns mulhores queria
conquútar.

Ha tempos Jundo uma volta pelo seu
reduciu viu a b_lla Olinda, uma for-

GEOMETRIA

/S&Y Dr. Farrudes 6 muito escrupu-"W/ loso quando régc a aula de*N_a-__i-i geometria. ^__,
Nao gosta nem admitte a cacologin

e* uma fera em mathematica e leal
amigo do incomparavel e divino me.s-
tre Cointe. niío obstante conhece D.
GranimaticiL pouco.

Uma vez, cm aula, tratando sc da
circumfcrencia, estava furioso ; poisuHo havia hypoihc.se de encaixar
certo theorema no ecrebru do alumuo
Jocotij.

Entílo, depois de muitas insinua-
çües, disse :

Trace uma cuxuinferencia, agora
tire urna corda, tome um ponto.Dentro ou fora ? replicou o ahi-
nino.

Tome dentro... Pois ntto ve que
quero demonstrar por superposição V
Irra; o senhor parece uma topeira,
estudo mais, .siiiâo está no.pau !

! oo,-,
XlUL''.

CULTO DE VENUS 27
3'OIt

NUMA TELLES
Parece o que? Fala ! Olha que me estás as-

sustando 1
Parece uma dentada.,. Ora, ahi está!
Uma dentada?!

E senti-me enrubescer como uma criança apa-
nhada em falta.

Quem foi que mordeu o m'nino dessa fóruia i
—Ninguém ! Isso £.3.0 pôde ser dentada,,. Na-

turalmente pisei-me,., algum encontrSo...
A ilhôa foi buscar um pequeno espelho que

estava pendurado á parede e trouxe-o com a \éla
para que eu me examinasse.

Vc-ja. si uEo c uma dentada !
Eírectivamente, na ba:-:e do pescoso, junto ao

hornbro direito eu vi com o auxilio do espelho a
terriveí mancha..,

Fiquei perplexo, a apalpar macliinalmente o
logar mordklo, sem dizer palavra.

Eni.3.0?— disse a Conceição—que diz agora?
—Que queres que eu diga. 7

Quem foi que o mordeu,,.
Qual mordeu, qual nada I Já te disse que isso

é pisado e íicho melhcr ires embora, porque estou
com somno e preciso dormir I

Para a primeira vez que sahiu á rua, nZo está
niáo o resultado; mas deixe estar que D. Elisa
ha de saber dissol

E sahiu, damnada, dizendo :
Durma bem e sonhe com quem lhe deu esse

chupão I

Depois qne a ilhôa sahiu, pu2 me a considerar
sobre aquella marca ignóbil que me ficara no
pescoço.

Iniiegaveli-ieníc fora d. Chiquinha quem a fi-
zera,.. Mas como é que nSo senti nada na ocea-
siSo ?

Adormeci sem achar explicação para o estranho
caso e no dia seguinte, ao levantar-me, o meu pri-
meiro cuidado foi examinar-me novamente ao es-
pelhò.

A mancha esmaecera um poueo, mas ainda es-
tava hem visivel.

Lcmbrci-mc da ameaça da Conceição e pensei
na resposta que deveria dar a minha mal. caso
ella me intcrpcllaf-se a respeito.

Foi com grande receio que sahi do quarto-
mettido no meu pyjaina, que tive o cuidado de
abotear bem. para que a ninucha nao apparc-
cesse.

Na sala de jantar, passagem obrigada para o
banheiro, nao estava niuguem.

Respirei allíviado. Atravessei a sala, passei
pela cosinha c no pateo encontrei a Conceição.Passou bem a noite ? — perguntou-me esta.Passei. 13 tu?

Eu u_o preguei olho a noite inteira,
Por causa das pulgas ?., ,Está a se divertir comungo ! O sr. Nunid. c

um grande ingrato !
Ora_,cstái Porque?
Porque nSo me deixou fijar em sui com-

pauhía.,.Pensas que eu sou de ferro ? Olha: nSo estou
para aturar te!

Entrei no banheiro.
^ Quaudo dalli sahi, passei novamente pela co-zinha e disse á cozinheira :Traze-nie o café.
Na sala de jantar sentei-me i mesa, c emquantoesperava o café, estive a ler o [ornai do Com-mercio.
D'ahi a poucos momentos, appare.-eram ao

mesmo tempo minha míli e meu pai ; este já ves-tido c prompto para sahir.
Pedi-lhes a Iiençüo e entreguei o Jornal a meti

pai.
.Este, voltando-scpara minha n-.t£i, disse:Apressa o café, que cu preciso sahir já.E para mim :

(Continua)-
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Coisas do Zé
A pobre da Miiria,

A filha do Bcrtholdo-o uveruuiro,
Da noite para o dia
Perdera esse dinheiro

Que é o apanágio honesto das dou.
zctlas.

Um formoso doutor
Filho de uni conselheiro,

Uma car-inha escripta cm phrn.scs
bellas,

Uns idylüos fagueiros,
E unia guitarra a .suspirar faceiros

Cantos d'ainor,
Foi o sonho gentil, rosco, ligeiro

Que cila teve, coitada !
Tendo, porém, depois de desprenda,

Na realidade,
Dentro de si, nao sei por que mal-

dade,
A mexer se, cspcrliuho,
Um outro doutorzinho.

*¦¦ #

O Bcrtholdo nâo era de lamúrias,
—Outro Nnpoltâo —

Sahiu dessa ilha dUSlba; c para as
cúrias

Da reconciliação
Lá se foi seu,,, espirito de vinho,
Cheirando á carne secca e ao tou-

cinho.

Na tenda do Berihcldo, seu patrão
Andava a moirejar lia um bom bocado

D'annos
Um bravo latagâo,

A vender par.'ty falsificado
E carne secca podre,

E a cobrar por inteiro um terço de
odre

De uni vinho, papa fiia.
Chainavam-n'o, por tropa, o Zà da

esquina
Os garotos mais rotos que maganos,

Um domingo, depois dos afazeres,
0 nosso bom Bcrtholdo

Pergunta ao Zé si tinha outros de-
veres

Além, dos de caixeiro;
O Zé, que andava a recolher o toldo,

Estremece,
E, julgando que alguma lhe diria

O patrão rabujento,
O velho taverneiro,

Lá se empertiga todo, e dir-se-ia
'Que elle estava a roubar cento por

cento
A5 tola freguezia.

Diz-lhe o Bertholdo então:—Parente
e amigo...

—Parente e amigo! E' messe
De cortezias.,. nâo, não é com-

migo?l.,.
—E' com o senhor mesmo, é uma

conversa
Ou melhor confissão

Da noticia que ha dias jaz immersa
Dentro de meu balcão:

¦Seu José, o senhor é um. optiino em-
pregado,

Trabalhador fiel,
Nâo se estraga, nem fica embriagado;
.Nâo é águia nas letras, pouco im-

porta,
Pois que tinta e papel

Põ"em a Miséria a andar de porta em
portaA busca do aluguel.

¦Saiba primeiro que eu já estou can-
çado,

E queria deixar-me sueceder
Por um rapaz honrado, acostumado

A's normas do dever,
-Ora, eu tenho a Maria, a filha amada,

Nâo é feia, é prendada;
Eu dou-lh'a para esposa e o meu ne-

gocio.
Começando de agora a serTmeu sócio.#
O rapaz fica pasmo. Nem que um raio

Cahisse a um passo
Pudera produzir-lhe tal desmaio,

Tal embaraço.
—Seu Bertholdo, que é isso? é brin-

cadeira,,,,
—Nâo brinco, seu José I

O que eu disse é verdade, á minha fé;
Comtudo, eu lhe nâo quero engazopar:

Si o senhor se casar

Com a minha Maria,
Casa-!., com a firma a registrar:

Maria St Companhia,
Ficando para sempre responsável

Pelo activo e passivo.
0 engenho pouco vivo

E notável
Desse futuro rico negociante
Nâo ia, cm comprehcnsâo, muito

adiante,
Até que seu patrão,
Em phrases mais á mâo,

Põe tido o facto cm verdadeiro pé.
O V.i,

Nâo sen si o dccrininos louvar
Comprciiendcndo, afinal, toca a seis-

mar,
E estava quasi negando,

QuhihÍo
O seu Bcrtholdo pega numa pentia,
E, desenhada uma figura obscena,

Faz-lhe tuna fresta,
E abrindo-a pelos lados, a arrebenta,
Produzindo uni buraco, um rombo

enorme,
Excepcional, disforme ;
Depois, com a niâo lesta

Com libras loirus, libras esterlinas
P'ra cima de quarenta,
Tapa o buraco.

Ao ver tanto pataco,
Dos olhos da ambição áureas me*

ninas,
O José j;i nâo deu mais o cavaco,
Deu sim, mas foi um movimento acs

braços,
E fazendo dos dedos cinco laços
Acima da cabeça,

Descreveu uma eclipse,
Ou figura que acaso se pareça,
Cujo perímetro era todo o espaço
Que vai das mãos a um e outro ante-

braço.
E nessa posição
Grita o José :— Patrão,

Ai. quem me dera a mim
One o raio do buraco fosse assim...*

Entretanto, leitor, aquelle eclipse
Que te botou nos olhos minha penna,
Quando tratei da garatuja obscena,

Nâo era uma indecência;
Era o olho da santa providencia,
Qne dava ao Zé a condição de sócio,

Embora recebesse no negocio
Fazenda avariada.,,

Mas, isso, bom leitor, nada lhe em-
praza,

E' coisa denotada ;
Porque vender fazenda avariada
EJ habito antiquissimo da casa.

TolSnTino-
(Do Concurso).

Um credor bate aporta do X,
—Esta* em casa o Sr. X ?
— bistá, mas não recebe,,.
—Niío faz mal, quem deve

('receber sou eu.

CARTEIM DE II PERU'
^Hg*-*

;™sri™5E nâo é* uma companheira da
iVivi o Lepoldo apanhava de
•machadoem plena zona chie.
 Que mulherzinhal

¦—O Alfredinho em S. Paulo con-
tinua enviando sempre postaes para
a sua Antonica.

Diz nos mesmos postaes que ella é
a rainha das mulheres 1

Que bobalhâoi.,.
¦—» Seu Romeu, seu Romeu,o senhor

é um homem muito sem coração, pois
então vae brigar com a Santinha
vulgo Lenita, só porque a encontrou
conversando com um rapaz 1

Deixe disso joven amante da Ju-
lietal Ella é tâo boasinhal

i— O Mourinha anda louco de con-
tente depois que fez as pazes com a
Carlotinha, o que fez aMelelca andar
aborrecida, sem esperanças de voltar
para os seus braços.

Que mau que é este moço,., gen-
tes meu Deus!

— Seu Edgar, isso de beijar em
plena janella da Pensão Doialinicaa
Helena de bocea pequena, é feio,

Todos que pausaram no bonde pre*
sondaram ci-tc escândalo.

Faça írko CKCondido,neu aquelle 1
•— O que temo» nós que o Antoul-

cln**c nfio receba cartão da sua Con*
cclçtfo do <¦:: Kichard?

Danina-Kc com o Rio Nil, quando
sabemos ser outro o motivo de seu
aborrecimento 1

¦—¦ Lord Tullio anda apaixonado
por uma Santa, c nâo será difficil
advinhar, sabcndo-sc que hospctla-.se
na Pensão da Chquina I

Si o Pinheiro sabe, adees Tui-
lio!

Abriu espelunca na Praçi da
Republica o conhecidissinio caften
Chico Jlutnba.

Havemos de publicar os nomes das
scn/iotris serias que ahi forem.

•— Vimos na Colombo iia dias a
Helena na companhia da MarietaCy-
dista, tâo risonhas, tâo juntiuhas,
que causava desconfiança aquella ami-
zade, cm lugar tâo publico !

»-¦ O que fará tanto a cavallo, uo
Leme, a menina Destrée, todas as
noites ?

Irá procurar o Antouiclarc ?
Quem sabe !
Queres um conselho X trée, se tu

O chaiuarus, elle cae como um pati-
nho :

Experimenta!
-*»-* O Vieirinha, cx-companheiro do

Jonvalequcr a todo transe ser con-
quistaüo pela rio-graudense Lili!

Cuidado com o homem delia, elle
nâo é de brincadeiras !

Quer, ao que parece, voltar aos
braços da Dulce este menino bonito
Arthui, pí.ra moer a ex-penteadeira
Adele.

Atira-tc com coragem e enthusiasmo
que a Dulce 6 mulher de resis-
tencia,

Coitado do Raul, anda tâo triste
depois que daqui partiu a ingrata An»
tonieta!

Tem despertado muita inveja
a protecção dispensada pelo Visconde
ás duas irmãs.

Na sua qualidade de Ave, elle vai
sendo depennado pelas duas, que
navegam em carruagens de luxo afãs-
tando-se do porto, que é a nota do
basta.

Ahi que si a Viscondessa sabe,
temos cabidella com leite e tudo.

¦— Soubemos que o politico Tulhio
invernou de 27 para 28, na pensão
oriental. Estará adorando alguma
santa?

¦— A Fazenda que o Bella tem
está actualniente em grande prospe-
ridade, tanto que elle tenciona gastar
nos Políticos, o produeto da Lavoura.

Aconselhamos a Adele (ex-cosi-
nheira) que nâo se gabe que com
looSooo o nosso jornal tudo des-
mentirá, pois pôde lhe sahir o trun-
fo ás avessas. Olhe, madama, passe o
pescoço pelas ostras e metta os 100$
no dito.

¦»-¦ De quem será o papagaio que
cecupa a 1. janella do pensionato da
Augusta e que a todos os visitantes
diz: ponitinho ...entra seu Dr.

¦—¦ O Joél e mais 4 amigos, derois
de grande libaçâo em que figurou
paraty e vinho velho, foram finali-
sar a grande pândega no 16; quem.
üoffreu com o barulho que fizeram
foi a Petisa, que nâo poude dormir.

A celebre Helena queixa-se do
Almeida, qr*e nâo a deixa fazer con-
certos de clarineta. Aconselhamos
mudar-se para a casa do Chico Bumba.

¦— A 151isa, para afuguentar os
visinhos, todas as tardes vai para o
piano—cremos que isso seja algum
aviso para o Anysio.

»— Pedimos um pouco de caracter,
para certa senhora portugueza que
todas as tardes está na casa da mo-
rena da velha guarda.

Isso passa-se na zona Pedro Ame-
rkana.

Dizem-nos que certo Lord in-
siste sempre para que a Amalia vá
ao Internacional distrahlr se, em-
quanto elle aventura a.sorte.

Parece-nos que o homem com esse

systema quer procurar um soclo ou
dejrj *. ver-sc livro da bucha !

Que cahrà bom 6 ello J í Üvrc-sc a
portugueza !!

•»*• Podemos confirmar quo o Ar-
thur, que andava a veltar pela Au-
rora, desistiu da empreza c recolheu-
se k vida —seria.

Nossos cumprimentos,
«— Como o Martins esteja quasi

apromptado, resolveu arranjar nm
ou niaís socíos, para cominauditar-sc
na exploração da Portur.uezinha —
como, porém, por aqui as coisas nâo
correm bem, resolveu dlc tentar a
sorte da commandita um casamento»

Abi, seu Chico, nâo seja molle.
LlNOUA DE PltlTA.

Itibliolhcca
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© Solteirões
L J-MHJCili X*JX -La ¦—

soo Rs. cada volume
O COITADINHO Leitura ame-

na em que o seu autor Joílo
Picapuu descreve com inexoe-
divel graça as aventuras de um
mando infeliz.

A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginr-.s,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantes o bem fei-
tas. Maliciosos como que!...
A leitura deste livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, é o maior suecesso
no gênero.

A 300 RS.
NOITE NA TAVERNA, precioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illnstrações
e o retrato do autor.

MADAME MLNET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

o****^ •«?*$« *¦*>*•&««¦$?

Os pedidos vindos de fora de-
vem trazer mais 500 ré*is para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não accei-
tamos estampilhas nem sellos.

Em todas as agencias tV O Rio
Nu, no interior e noa Estados,
estilo ú venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.
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Juoa Chupafcrro, estatuario medíocre, tentou tornar-se
celebre e fez uma coisa assombrosa.

Burilou um sujeito nú tocando trombeta e mandou-o paraa exposição

Ml

— Senhores. E' só pedir por bo-ca, aquelle homem nti,apezar de ser de pedra, nao é nenhum araro.
Conversa com todos aquelles que lhe puxarem pela lingueta.
E fez a experiência. Foi um suecesso.
Depois disso o pandsgo bolia com todas as pessoas quepassavam,

hMmk

O burguez pergunta a esposa :
Quem ê aquelle sujeito que olha

tanto p'ra nós.
Nfto conheço.

E continua a ístatua.
Ora. NSo conhece você outra coisa.

Lembras-te quando elle saltou o muro detua casa ?

/íWÍw»iiI u« 11 ' M

Passam doís gatunos conversando.
E' precisomuito cuidado ca m a policia.— Pégal Pega 1 Silo ladrões 1
E os doís fogem assombrados.

Ao passarem as duas formosas oasadi-
nhas que inscreveram os maridos na ir-
mandade de S. Cornelio, grita a estatua ;

Psio 1 Quando vocOs voltam ao inter-
nato da Suzana com aquelle capitão de
cavallaria !

Aquillo i comnosoo ! Mas de onde
parte a voz ? — Nao olhes assim para aquella immun'

dice.
Nem ao menos o artista teve a vergonha

de mandar tapar o principal,— E vocô tapa também o principal
quando sua senhora está vendo estrellas
ao meio-dia ?

? ? ??

Passaram dois typos, perto da estatua e conversaram •Sabes, minha mulher diz que eu nao valho mais nada.Pudera. Si tu não dás mais cont. do reoado...Dr-soonfiado com o som ocoulto os oamaradas foram sahindode banda. 9Êk
E lautos prodig.es fez u negooio quetodo o mundo discutia.V singular 1 Vale dois contos de réis.E' minha a maohina 1 O bruto fala

pela trombeta.
—Ha muitagenteque fala ao tclephone...

Olha Genovtva, diz a velha, veja como aquelle sujeito
toca trombeta.

Em oriança toquei outra coisa, minha senhora 1
Afoubados Baniram marido e mulher, nSo sabendo de onde

partira o brinquedo.

— Passa outro typo. Que grande pan-dego. Tocando trombone de vara I Aposto
que o patife não pôde com o peso doinstrumento.

Corto vocO nüo pôde também com o
peso da cabeça I

Livra.

E ahi está como o Jucá Chupaferro- decombinação com o Braz Jumento, oavouuns arames, assombrando o povo de umacidade,


